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2.
Exercíciode2020

RELATÓRIO DE GESTÃO ANUAL

Senhores Acionistas,

Cumprindo as disposiçöes legais, designadamente o disposto no Art.° 65.° do
Codigo das Sociedades Comerciais, submetemos à V/ apreciação o nosso Relatório de
Gestão reportado ao exercicio de 2020, elaborado em conformidade com o Art.° 66.°
desse mesmo Código, muito embora e por força do disposto no número 6 deste último
artigo, a emissão deste Relatório seja dispensada.

INTRODUÇÃO

A Metropolitano Ligeiro de Mirandela, SA foi constituída em julho de 1995,
tendo resultado de um projeto protagonizado pela Câmara Municipal de Mirandela e a
CP.

Numa primeira fase e ao longo de vários anos, a atividade da empresa
circunscreveu-se à exploração do troço Mirandela/Carvalhais, cingindo-se, portanto, ao
perimetro urbano da cidade de Mirandela. Mais tarde, a 21 de outubro de 2001, a MLM,
SA celebrou um Contrato de Prestação de Serviços com a CP, mediante o qual a
prestação de serviços de transporte ferroviário de passageiros entre a estação de
Mirandela ea estação do Tua seria fcita pela própria MLM, sob a supervisão da CP. Por
seu turno, a responsabilidade pela manutenção da linha correspondente ao referido troço
caberia à então REFER, atual Infraestruturas de Portugal, na sua qualidade de
proprietária dessa infraestrutura. Assim, à luz de tal contrato, competia à MLM executar
todo o serviço de transporte ferroviário de passageiros ao longo do percurso
Carvalhais/Tua.

Porém, por força do acidente que teve lugar no dia 22 de agosto de 2008 e na
sequência do mesmo, a atividade da sociedade passou a circunscrever-se à exploração
dos troços Mirandela-Carvalhais e Mirandela-Cachão, tipologia de exploração esta que
se manteve até meados de 2012. Por conseguinte, neste período de tempo a sociedade
laborou com base em premissas ou pressupostos um tanto diferentes daqueles com base
nos quais laborava no período anterior à ocorrência do referido acidente.

Em meados de 2012 a empresa assumiu a gestão e o transporte rodoviário de
passageiros no perímetro urbano da cidade e sua periferia, competência que lhe foi
conferida pelo Municipio de Mirandela. Neste domínio, à MLM passou a competir
também a gestão e o serviço de transporte referidos, não sendo a proprietária de
quaisqucr bens ou recursos afctos ao mesmo. Por esse facto, todas e quaisquer despesas
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e encargos associadas ao funcionamento desses bens e recursos, ou seja, à operação de
serviço, correram e correm por conta do respetivo proprietário, isto é, o Municipio, com
exceção dos encargos com o pessoal; na verdade, todos os trabalhadores afetos à

realização do serviço de transporte rodoviário pertencem ao quadro de pessoal da

empresa, sendo que os correspondentes salários e encargos que lhes estão associados
correm por conta desta.

A

A assunção da gestão do transporte rodoviário de passageiros, acabada de referir,
teve lugar por força da desativação do troço Mirandela-Carvalhais, pelo que o transporte
público de passageiros na malha urbana da cidade e periferia próxima passou a ser feito
por rodovia. A laboração da empresa na base deste modelo transporte rodoviário e
ferroviário (este último no troço Mirandela-Cachão) - iniciou-se em meados de 2012 e
prolongou-se até ao final de 2018.

No final de 2018 foi completamente desativado o transporte ferroviário de
passageiros, passando a empresa a gerir toda a operação de transporte público apenas
com base na rodovia.

ENQUADRAMENTO DA ATIVIDADE DESENVOLVIDA

Numaperspetiva estritamente operacionale face a 2019, em 2020 a atividade da
empresa decorreu da seguinte forma:

- Em ambos os anos essa atividade decorreu em moldes idênticos, isto é,
transportando passageiros com base nos mesmos meios e dentro do mesmo perímetro
geográfico;

-O relacionamento comercial com o Município de Mirandela, na sua vertente do
transporte escolar, continuou a processar-se de igual forma. Contudo, por força do
encerramento da atividade operacional da empresa de meados de março a meados de
maio, motivado pelo confinamento obrigatório decretado pelo Governo português, não
foram prestados serviços de transporte escolar, com a consequente perda de receita.
Aliás, essa perda de receita acabou por se estender a períodos de tempo posteriores, por
força das restrições impostas ao ensino presencial;

- A ligação da MLM à CP no âmbito da execução do Contrato de Prestação de
Serviços ferroviários a que se aludiu no ponto anterior processou-se do mesmo modo
que em 2019. Do ponto de vista financeiro, a receita mensal decorente dessa prestação
de serviços que cabe ao ano de 2020 é igual à verificada no ano anterior, sendo que, ao
período em que a empresa esteve inativa, da mesma forma que o assinalado
anteriormente, não coube qualquer receita por impossibilidade de a faturar. A perda de
receita que aqui estáem causa ascende a 32.647 €;

- Continuou a ser assegurado o serviço de transporte de passageiros via táxi, sob
gestão da MLM, direcionado para as zonas mais distantes da Linha do Tua e que eram
servidas por comboio há muitos anos, tendo este sido desativado na sequência do
acidente supra referido;
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Tal como em 2019, também em 2020 a operação de transporte rodoviário de_
passageiros contou com a colaboração diária de terceiros contratados para oefeito, uug
especializados nesta área.

Operando no setor dos transportes públicos de passageiros, numa perspetiva de

- Pela impossibilidade de dilatar os seus níveis de receita, considerando a reduzida

- Pela impossibilidade de proceder a um ajustamento em alta das suas tarifas,

serviço público, a atividade da MLM, SA tem sido marcada:

dimensão do seu mercado, efetivo e potencial;

considerando o fraco nível de rendimento auferido pela população alvo das suas
atividades eonível geralmente baixo que acompanha o valordas tarifas dos transportes
públicos, atendendo ao caráter social que é atribuído a esta tipologia de serviço; e,

Pela incerteza associada à continuidade da sua atividade decorrente das

sucessivas dificuldades na implementação do Plano de Mobilidade no Vale do Tua,
gizado pouco tempo antes de se iniciar a construção da barragem no rio Tua.

Como já ficou patente nas considerações anteriores, de entre os fatores
enquadradores da atividade da empresa no ano findo predominam os efeitos resultantes
da propagação da pandemia Covid 19, na sua vertente social e económica. A MLM foi
particularmente afetada, tendo em consideração a paralisação forçada das suas
operações no período março maio, a quesejuntou o efeito resultante da redução dos
fluxos de pessoas e, por conseguinte, de passageiros, associada às limitações impostas à
sua mobilidade c ao medo do contágio que se instalou.

VEÍCULOS LRV-2000

A MLM dispõe de duas automotoras da série USD VE 9500. Estes dois veículos
encontram-se estacionados nas oficinas geridas pela empresa situadas em Carvalhais
desde dezembro de 2018, em resultado do encerramento da operaçãão do transporte por
via-férrea a que já se aludiu.

Considerando que a dissolução da empresa irá acontecer a curto praz0 e que esta
não dispõe de meios financeiros para proceder à reparação daquelas duas automotoras,
está em curso (na sua fase final) o processo tendente à sua entrega/alienação a terceiros.

ANÁLISE DAS CONTAS APRESENTADAS

A semelhança do sucedido nos anos anteriores e nos termos do artigo 66.° do
Código das Sociedades Comerciais, em particular do disposto no seu n.° 4, pretende-se
agora proceder a uma análise detalhada das principais grandezas de natureza
económico-financeira que marcam as peças de tipo contabilístico respeitantes ao
exercício ora relatado. Na verdade, sendo os Documentos de Prestação de Contas
basicamente constituídos por peças de natureza contabilistica, logo técnica, faz todo o
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sentido que se reserve um espaço próprio para se tecerem alguns comentários acerca do
conteúdo de tais peças, procurando-se ressaltar o que de mais importante aconteceu na
empresa do ponto de vista cconómico-financeiro. LE

Iniciando a análise daquclas peças pela Demonstração dos Resultados, podem-se

extrair as conclusões que se apresentam de seguida, tomando por base de comparação os
valores ligados aos anos de 2018 e 2019:

Valoresem Euros

2018 2019 2020
SERVIÇOS PRESTADOs

Fornecimentos e Serv. Externos

Gastos com o Pessoal

Gastosde Depreciaçãoe Amortização

Outros Gastos

Gastos e Perdas de Financiamento

Resultado Liquidodo períiodo

Nota: Os valores percentuais foram calculados com referéncia ao valor dos serviços prestados

218.877,84|

106.183,77

107.534,62

0,00

55741

7.006,86

-111,78

223.259,23

130.830,09

11.519,78

0,00

1.846,20

7.180,33

177.845,32

100.027,97

106.347,98

58,6

50,0

0,0

0,8

3,2

-24.4347210,9

56,24

59,80

0,00

6,84

3,50

-25,52

48,51

49,13

0,00

0,25

3,20

-0,05

0,00

12.158,22

6.215,90

45.390,71

Observando a tabela supra, concluímos que o desempenho da empresa no
exercicio de 2020 apresenta várias modificações com muita relevância em comparação
com os dois anos anteriores.

Pormenorizando o ocorrido em 2020 em termos de rendimentos, gastos e
resultados, numa base comparativa com o histórico corespondente, vejamos:

a) O valor dos Fornecimentos e Serviços Extermos tem vindo a diminuir
gradualmente de ano para ano. Em termos absolutos essa diminuição é evidente,
chegando aos 100.000 € no ano findo, nāo o sendo em termos relativos, face ao valor
dos Serviços Prestados, apenas por força da grande diminuição que se verificou na
magnitude destes últimos em 2020.
Estadiminuição do valor dos FSE (em termos absolutos) está relacionada como

ajustamento da estrutura da empresa à nova realidade operativa, a qual passou de um
sistema híbrido de transporte - por rodovia e ferrovia - para um sistema de transporte
mono - apenas rodovia.

A migração para um sistema de transporte exclusivamente rodoviário acarretou
uma poupança significativa de custos, visto que a estrutura ferroviária implica a
mobilização de um conjunto relevantede custos fixose semi variáveis.

Por outro lado, deve também dizer-se que a queda do valor associada a esta
categoria de gastos de 2019 para 2020 não pode ser dissociada do confinamento a que
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anteriormente se aludiu, na medida em que, com relação ao período correspondente, nãð
ocorreu faturação por parte dos prestadores de serviços de transporte que operam poruEconta da MLM.

b) O quadro do pessoal manteve o mesmo número de efetivos e o formato da
prestação de trabalho manteve-se idêntico de 2019 para 2020. Por conseguinte, os
gastos suportados neste domínio foram mais ou menos iguais entre estes dois anos.

c)Tal como sucedido desdehávários períodos, não se registou qualquer gasto
com Depreciações no ano findo. Esta circunstância decorre do facto de todos os Ativos
Fixos detidos pela MLM já terem atingido o tếrmino do seu período de vida útil, a que
se junta o facto de não se terem verificado aquisições deste tipo de Ativos ao longo
destes últimos seis anos;

d) O valor dos Gastos de Financiamento voltou a cair em 2019. Este facto radica
nos níveis muito baixos que as taxas Euribor têm observado, as quais mantêm valores
negativos desde há muito (e continuam nesta altura), sendo certo que este tipo de Gastos
suportados pela empresa está indexado à Euribor;

e)Em 2020 aempresa acusa gastos de valor significativo na categoria "Outros
Gastos", ao contrário do sucedido em anos anteriores. Esta circunstância radica apenas e

sóna perda que decorreu da venda das travessas de madeira que mantinha em stockdesde há vários anos, sendo que o valor da venda dessas travessas foi bastante menor do
que o correspondente valor de aquisição.

Trata-se, portanto, de um item não recorrente ou de manifestação extraordinária e
que assumiu o qualificativo de menos-valia.

No tocante ao comportamento dos rendimentos obtidos pela firma em 2020,
importa destacar o seguinte:

a) O valor global dos Serviços Prestados apresentou uma reduçăo de cerca de
41.000 €. Tal redução não derivou de qualquer mexida no valor do tarifário em vigor,

al) Na diminuição drástica do número de passageiros transportados em resultado

Confinamento decretado para parte do mês de março, abril e parte do mês de

Da incerteza c do medo que se instalou, facto que gerou uma redução muito

radicando antes:

de:

maio, periodo durante o qual a empresa esteve completamente paralisada;

significativa nos fluxos de pessoas, com impacto em todos os negócios que assentam
em tais fluxos e na mobilidade (quotidiana ou não);
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- Implementação do ensino à distância a partir da segunda quinzena de março,/
facto que retirou a população estudantil dos transportes públicos a partir dessa altura.

a2) Impossibilidade de faturar à CP o valor dos serviços associados ao periodo
mencionado, em virtude de tais serviços não terem sido prestados.

b) O valor das receitas oriundas do arrendamento das instalações operacionais da
empresa decresceu para cerca de 1.600 €, em virtude de o inquilino já não necessitar do
locado.

Então, como corolário de tudo o antedito, os Resultados Líquidos atingiram o
valor de-45.390,71 €em 2020, muito inferior ao verificado no ano anterior.

Como já se disse, este Resultado deriva, sobretudo, da menos valia obtida com a

venda das travessas, a que se juntou a redução em larga escala das receitas correntes
geradas pelo negócio.

Caso a menos valia não tivesse tido lugar, sendo que se trata de um item não
recorrente, e se o volume de negócios não tivesse sofrido o impacto da Covid 19, o
Resultado Líquido obtido no ano seria largamente positivo.

Com respeito à situação financeira da sociedade, a mesma caracteriza-se pelo já
clássico desequilibrio de longo prazo, motivado pelas responsabilidades financeiras
perante a CP decorrentes da compra, a esta última, do material circulante.

Numa perspetiva de curto prazo, dúvidas não podem restar quanto à boa situação
financeira da empresa, tal como tem acontecido nos últimos anos, apresentando-se,

nesta altura, perfeitamente equilibrada. Este equilibrio é bem visível pela relação entre o
valor dos seus ativos e passivos de curto prazo, excluindo-se, portanto, desta análise a
enorme dívida à CP resultante da aquisição das automotoras. Claro está que esta
melhoria tem por base os Resultados mais ou menos equilibrados que se têm verificado
nestes últimos anos, sendo certo que o prejuízo obtido em 2018 foi coberto pelos
acionistas.

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DOS RESULTADOS

Nos termos da alínea f) do número 5 do Art." 66.° do CSC, vem, neste ponto, o
Conselho de Administração apresentar a sua proposta de aplicação dos resultados do
exercicio de 2020.

Assim, propõe o Conselho de Administração que o Resultado Liquido do
exercicio em causa, no valor de - 45.390,71 €, seja integralmente coberto pelos dois
acionistas, na proporção que cada um detém no capital da empresa.
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A lógica subjacente a esta proposta repousa no disposto no número 2 do artigo40°
da Lei 50/2012, de 31 de agosto, onde seapontapara a obrigatoriedade de os sócios das
empresas locais procederem à cobertura dos Resultados, quando estes se apresentam
negativos.

PERSPETTVAS

Equacionando a continuidade da empresa, haverá que assinalar o seguinte:

) Do ponto de vista material, estão já criadas as condições para que a mobilidadeem torno da linha do Tua, na perspetiva do transporte ferroviário e dos outros meios
complementares de transporte de passageiros, tanto para fins turísticos como de
transporte quotidiano, seja entregue ao novo operador, nos moldes definidos no Plano
de Mobilidade há muito gizado e sob a gestão/supervisão da Agência para o
Desenvolvimento do Vale do Tua. Isto porque estão terminadas as obras de adaptação e
beneficiação da infraestrutura. Por conseguinte, a este nível, estão já criadas as
condições para concretizar a dissolução da MLM.

No entanto, aspetos burocráticos respeitantes à obtenção das licenças por parte do
novo operador e que lhe permitirão efetuar o transporte de passageiros por ferrovia, têm
atrasado a sua entrada em operação.

Por força da pandemia que atinge todo o mundo e do tempo que ainda falta para a
acontecer perto do final do correntedominar, prevendo-se que tal domínio só venha

ano, embora sem a certeza do grau de eficácia do mesmo, é plausível pensar-se que o
novo operador só venha a iniciar a sua atividade em meados de 2022. Sendo assim,
apenas nessa altura será possível dissolver a MLM, SA, com base na pren
a qual a dissolução da empresa só terá lugar com a entrada em laboração do novo
operador.

issa segundo

(ii) Com base nos valores do Balanço da empresa no final de 2020 e no que se
projeta para a sua exploração, é possível afirmar que esta dispõe de condições para
liquidar os seus passivos presentes, bem como aqueles que se forem formando no
decurso normal das suas operações. Porém, no que se refere à liquidação dos Passivos
futuros, resultantes da sua atividade normal, essa liquidação só será possível se:

For mantido o contrato de prestação de serviços fimado com a CP, sendo

Não for necessário fazer investimentos na operação que coram por conta da

- For possível regressar a um nível de prestação de serviços pré pandemia, logo, a

honrado por ambas as partes;

empresa,

um nivel de receitas operacionais de magnitude equivalente.

A capacidade da empresa para liquidar os seus Passivos, acima explicitada, não
inclui a dívida para com o acionista CP. Esta, pela sua magnitude, origem e história, tem
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de ser encarada numa perspetiva de negociação entre acionistas, desgarrada da ativjdede,

normal da MLM.

ii) Neste ponto, é prudente assinalar a incerteza que decorre dos efeitos trazidos
pela pandemia, não só do ponto de vista material como psicológico, tanto a curto como

a longo prazo, efeitos esses que nenhum agente económico, por si só, controla. Neste

sentido, não se pode excluir a possibilidade de a viabilidade cconómica da empresa ficar

comprometida em consequência do impacto decorrente daquela incerteza e da sua

dissolução vir a ser precipitada por força da falta de confiança dos agentes económicos
com responsabilidades no Plano de Mobilidade do Vale do Tua, induzida por tal

incerteza.

Estas considerações trazem à evidência a precariedade do pressuposto da

continuidade da atividade da MLM, esperando-se, contudo, que este pressuposto se

mantenha válido até ao fim do ano corrente.

oUTRAS INFORMAçÕES

Dando cumprimento ao disposto nos Art.° 2.° do Dec. Lei n.° 534/80, de 7 de
novembro e 21.° do Decreto-Lei n.° 411/91, de 17 de outubro, declara-se que não

existem dívidas em mora à Segurança Social, à Autoridade Tributária e Aduaneira, nem

existem dividas vencidas para com os trabalhadores;

- Declara-se que, após o termo do exercício e dando satisfação ao estipulado na

alinea b) do n.° 5 do Art.° 66.° do CSC, importa assinalar que foi decretado

confinamento obrigatório em meadosdejaneiro, como encerramento de boa parte das
atividades económicas. Este facto tem provocado uma diminuição expressiva do volume

de operações da empresa, com impacto importante no seu nível de receitas e

rentabilidade.

- Não foram concedidas autorizações para a celebração de negócios entre a

empresa e os membros do seu Conselho de Administração - Artigo 397. do CSC

(alinea e) do número 5 do art.° 66.° do CSC);

A empresa não possui sucursais, no país ou no estrangeiro (alínea g) do número

5 do art.° 66.°, do CSC);

Não existem riscos de preço, considerando atipologiada atividade exercida pela

empresa,

-Quanto ao risco de crédito, a nivel bancário a questão não sc coloca, na medida

em que a empresa não tem condições para aceder a esta tipologia de crédito.
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O crédito sobre clientes não apresenta quaisquer riscos.

A empresa enfrenta sérios riscos de liquidez e de fluxos de caixa, considerando a
aleatoriedade e o atraso que se verifica nos reccbimentos oriundos da CP. Por
conseguinte, não resta outra alternativa senão a de o acionista maioritário cobrir os
défices temporários de tesouraria que daqui decorrem.

- A empresa encontra-se numa situação de perda de metade do seu capital social,
pelo que está obrigada a cumprir o disposto na parte final do número i e no número 3,
ambos do Artigo 35° do Código das Sociedades Comerciais.

Neste contexto, dado que a dissolução da empresa está já pré anunciada (embora
desde há muito), está virtualmente resolvido o problema colocado pelo referido Artigo.

Mirandela, 16 de fevereiro de 2021

o cONSELHO DE ADMINISTRAÇÃo

O Presidente

O Administrador porparte da CP

OAdministrador Delegado

Salowui uuure
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